
Brasil recebe 200 denúncias por 
mês. “É preciso combater todo 

tipo de exploração do trabalho, 
principalmente acabar com a 

mão de obra infantil”. 

DIA MUNDIAL 
DO COMBATE AO 

TRABALHO INFANTIL 
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Trabalhadores na Continental Parafusos aprovam acordo de PLR

Os trabalhadores 
na Continental 
Parafusos, em 

Diadema, aprovaram por 
unanimidade proposta de 
PLR (Participação nos Lu-
cros e Resultados) nego-
ciada pelo Sindicato com 
a empresa. Segundo o co-
ordenador de área da Re-
gional Diadema, Gilberto 
da Rocha, o Amendoim, o 
pagamento será em duas 
parcelas, em julho e janei-
ro de 2025. “Estagiários e 
aprendizes receberão 50% 
do valor da PLR”. 

“Quem ficar sócio do 
Sindicato até 25 de junho, 
não paga a contribuição 
negocial”, afirmou o diri-
gente. “Após duas rodadas 
de negociações, chegamos 
a uma proposta com um 
reajuste expressivo para 
ser apreciada pelos traba-
lhadores. Esta conquista 
só foi possível graças ao 
apoio dos trabalhadores 
e trabalhadoras que deu 
condições para fortalecer 
as discussões na mesa e 
chegar ao resultado po-
sitivo”.

Amendoim lembrou 
ainda que a Campanha 
Salarial 2024 já começou 
e, agora, é a hora da mo-
bilização nas fábricas para 
fortalecer as negociações 
com as bancadas patro-
nais. “Estamos prontos 
para mais uma Campa-
nha Salarial, para luta em 
prol dos metalúrgicos e 
metalúrgicas. Estamos 
com muito entusiasmo 
para garantir o que é im-
portante para o trabalha-
dor: os direitos, reajuste, 
aumento real e a redução 

de jornada. A luta conti-
nua por tudo que o traba-
lhador merece”.

A Campanha Salarial 
tem como slogan este ano 
‘Unidade e Luta – Va-
mos Conquistar a Nossa 
Parte’. Os principais ei-
xos negociados com as 
bancadas patronais são 
valorização das Conven-
ções Coletivas, reposição 
da inflação, aumento real, 
redução da jornada de 
trabalho sem redução de 
salário e redução da taxa 
de juros.

Pagamento 
será em duas 
parcelas, em 

julho e janeiro 
de 2025
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Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

A dengue foi incluída 
este ano no calendário va-
cinal brasileiro. No entan-
to, houve uma epidemia 
justamente na estação de 
chuvas, que ainda per-
manece. O estado do Rio 
de Janeiro, no último dia 
11, decretou que não está 
mais em epidemia, o que 
não é o caso de São Paulo. 
Já o Rio Grande do Sul, 
além da dengue, enfrenta 
também uma epidemia de 
leptospirose, transmitida 
da urina do rato para as 
pessoas pelas águas de 

enchente que atingiram 
cerca de 400 municípios.

Boas novas é que co-
meçou ontem em Santo 
André, São Caetano e logo 
no resto do ABC a vacina-
ção contra a dengue dos 
jovens de 10 a 14 anos, que 
é a faixa que tem o maior 
número de hospitalizações 
pela doença. Todos os 
municípios já receberam 
as vacinas, só falta estabe-
lecer as datas.

Os convênios conti-
nuam a dificultar a vida 
dos pais com filhos com 

necessidades especiais. 
Além de cancelamentos 
arbitrários, principalmen-
te nos planos de saúde 
coletivos (contratados pela 
empresa para os trabalha-
dores). As empresas estão 
cancelando os planos que 
atendem crianças com au-
tismo e paralisia cerebral. 
De equipamentos a tera-
peutas, os convênios estão 
cancelando os contratos. 
Isso me lembra a conver-
sa desta semana com um 
colega, ex-metalúrgico, 
que recebeu em casa dois 

cilindros de oxigênio do 
SUS, por ele ter dificulda-
de respiratória, sequela de 
poliomielite, aos 69 anos 
de idade.

Não se troca saúde por 
dinheiro. E isso é o que 
querem os capitalistas ne-
oliberais e aqueles que 
desejam acabar com as 
vacinas (leia a Tribuna 
do projeto de lei contra a 
inclusão da vacina da CO-
VID). Pense nisso quando 
discutir as opções dos pla-
nos de saúde e não se es-
queça de defender o SUS!

VACINAS E ATUALIDADES EM SAÚDE

Absurdo 
O PL que equipara 
o aborto após a 
22ª semana de 
gestação ao crime 
de homicídio, de 
autoria do deputado 
Sóstenes Cavalcante 
(PL-RJ), da bancada 
evangélica, prevê 
que a pena para a 
mulher que fizer o 
procedimento, hoje 
protegido por lei, 
seja mais dura do 
que a prevista para 
o homem que a 
estuprou.

Na OIT
O ministro do Tra-
balho, Luiz Marinho, 
defendeu a taxação 
das grandes for-
tunas em discurso 
ontem na OIT, em 
Genebra. Marinho 
também apresentou 
aos demais gover-
nos a proposta para 
regularização do 
trabalho de motoris-
tas por aplicativos, 
que deve ser votada 
neste ano. 

Hoje tem reunião 
do Coletivo 
de Mulheres 
Metalúrgicas do 
ABC na Regional 
Diadema

O Coletivo de 
Mulheres Me-
talúrgicas do 
ABC chama as 
trabalhadoras 
para participar 
de reunião hoje, 
às 9h, na Regio-
nal Diadema. 
Na pauta, Cam-
panha Salarial 
2024, atividades 
no mês de agos-
to referentes à 
Lei Maria da 
Penha e informes 
gerais. A Regio-
nal Diadema fica 
na Avenida En-
carnação, 290, 
Piraporinha. 
Participe!

fotos: divulgação
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adonis guerraAquela criança ven-
dendo bala no fa-
rol, aquele adoles-

cente que abandonou os 
estudos para ajudar no or-
çamento doméstico, aque-
les menores na lida em 
área rural são exemplos de 
trabalho infantil que, apesar 
de proibido por lei, ainda é 
comum em muitas regiões 
do país.  

O trabalho infantil é 
caracterizado como todo 
tipo de trabalho realizado 
por crianças e adolescentes 
abaixo da idade mínima 
permitida, que, no Brasil, 
é de 16 anos, salvo na con-
dição de jovem aprendiz, a 
partir dos 14 anos.

Ontem, 12 de junho, foi 
Dia Mundial do Combate 
ao Trabalho Infantil. A data 
instituída em 2002 pela 
OIT (Organização Inter-
nacional do Trabalho) tem 
por objetivo conscientizar 
a população sobre o tema. 
Só no 1º semestre de 2024, 
foram registradas 1.251 de-
núncias de trabalho infantil 
por meio do Disque 100, 
uma média de 200 por mês, 
segundo dados da Ouvi-
doria Nacional de Direitos 
Humanos, do Ministério 
dos Direitos Humanos e da 
Cidadania. 

O diretor executivo do 
Sindicato, Luiz Carlos da 
Silva Dias, o Luizão, pontua 

“Parte do 
empresariado 
reclama que não 
encontra mão de 
obra qualificada, 
mas muitos 
adolescentes 
abandoam os 
estudos para 
trabalhar”

“Governos e 
sindicatos 

precisam atuar 
juntos nesse 

enfrentamento, 
com a adoção 

de políticas que 
combatam todo 
e qualquer tipo 
de exploração”

SINDICATO ALERTA PARA NECESSIDADE URGENTE DE 
COMBATE À EXPLORAÇÃO DA MÃO DE OBRA INFANTIL

12 de junho foi Dia Mundial do Combate ao Trabalho Infantil. 
O Brasil registrou só no primeiro semestre de 2024, 1.251 denúncias

ainda é comum no Brasil 
com crianças e também 
idosos que são libertados 
após décadas de trabalho 
sem direitos em casas de 
família. Apesar do avanço 
na fiscalização e no comba-
te a essas práticas, algumas 
pessoas ainda acham que 
podem escravizar outras, a 
busca por lucro alimenta a 
exploração. Trabalhadores 
são mantidos em condi-
ções análogas à escravi-
dão, alguns trabalham por 
servidão e ficam devendo 
o que consomem para os 
empregadores”, destacou.  

“Governos e sindicatos 
precisam atuar juntos nesse 
enfrentamento, com a ado-
ção de políticas que comba-
tam todo e qualquer tipo de 
exploração, principalmente 
a mão de obra infantil. Ao 
invés de se preocupar em 
acabar com os sindicatos, 
o empresariado brasileiro 
deveria se unir para acabar 
com esse tipo de explora-
ção, que é uma marca muito 
ruim para o país”, concluiu.  

Pós pandemia 
O número de denúncias 

vinha caindo desde os anos 
1990, mas voltou a crescer 
após a pandemia. Em 2019, 
cerca de 4,5% do total da 
população de 5 a 17 anos 

de idade no Brasil realizava 
algum tipo de trabalho in-
fantil. Em 2022, o número 
saltou para 4,9%, quase 1,9 
milhão de crianças e ado-
lescentes. 

Desigualdade social 
e evasão escolar 

A pobreza e a desigual-
dade social são apontadas 
como as principais causas 
do alto índice que o Brasil 
ainda registra de trabalho 
infantil. Geralmente, ele 
vem acompanhado de uma 
série de privação de outros 
direitos da criança, como o 
acesso à saúde, à moradia e 
à educação.

Evasão escolar
Segundo dados da 

PNAD (Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicí-
lios) de 2023, o principal 
motivo que leva os estu-
dantes à evasão escolar 
(41,7%) é a necessidade de 
trabalhar. 

Racismo estrutural
Os dados apontam ain-

da que o trabalho infantil 
também tem relação direta 
com a escravização da po-
pulação negra. No Brasil, 
66,3% das crianças em si-
tuação de trabalho infantil 
são pretas ou pardas.

que muito se fala da falta de 
mão de obra, mas lembra 
que aqueles que começam 
a trabalhar muito cedo dei-
xam de se qualificar. “Parte 
do empresariado brasileiro 
reclama que não encontra 
mão de obra qualificada, 
mas é preciso destacar que 
muitos adolescentes aban-
doam os estudos para traba-
lhar, o que gera um impacto 
grande na qualificação pro-
fissional”.

O dirigente lembrou 
ainda que esse cenário de 
exploração se repete não 
só com crianças e adoles-
centes. “Infelizmente isso 
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Tribuna Esportiva

Santos deixa o 
G4 da Série B 
pela primeira vez 
e escancara crise. 
Vitória do Mirassol 
diante do Goiás, 
terça-feira, 11, tirou 
o Peixe da zona de 
classificação para 
subir à elite nacional.

Com a rescisão 
de contrato com 
Cássio formalizada 
em maio, Timão 
assumiu dívida de 
R$ 3 milhões com 
o goleiro e não 
recebeu qualquer 
compensação 
financeira do 
Cruzeiro.

Palmeiras fechou 
acordo pela 
contratação de 
Agustín Giay, do 
San Lorenzo. Valor 
da proposta chegou 
a R$ 40 milhões por 
75% dos direitos 
econômicos do 
jogador.

Tribuna Esportiva

BRASILEIRÃO
Hoje - 20h

Internacional 
x São Paulo

Hoje - 21h30

Palmeiras 
x Vasco

x

x

fotos: divulgação

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA PRESENCIAL DOS TRABALHADORES NA EMPRESA ISRINGHAUSEN INDUSTRIAL LTDA.
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa ISRINGHAUSEN INDUSTRIAL LTDA., inscrita no CNPJ sob o número 61.036.141/0001-59, com 

endereço na Rua Jacui, 370 – Bairro Campanario, Diadema - SP, 09930-280, a participarem da Assembleia Específica, que será realizada no dia 14 (quatorze) de junho de 2024, às 07h30, na portaria 
da empresa. A ordem do dia será: a) Participação nos Lucros e Resultados (PLR); b) discussão e deliberação sobre a contribuição assistencial como recurso essencial para custeio desta negociação 
coletiva, visando a celebração da norma coletiva que contemple os interesses dos trabalhadores, sindicalizados ou não, da empresa; c) autorização para a diretoria celebrar o respectivo acordo coletivo 
de trabalho e/ou aditamento; d) outros assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. O exercício do direito de oposição será assegurado a todos os trabalhadores e trabalhadoras em assembleia. 
Diadema – SP, 13 de junho de 2024. Moisés Selerges Júnior. Presidente.”

Sindicato entrega ‘Tribuna na Mão” na Fledlaz
Em Ribeirão Pires, 

os trabalhadores 
na Fledlaz recebe-

ram na manhã de ontem 
a ‘Tribuna na Mão’ pela 
Direção Executiva dos 
Metalúrgicos do ABC. 
Todas as quartas-feiras, 
dirigentes do Sindicato 
conversam com os com-
panheiros e companhei-
ras sobre o dia a dia no 
chão de fábrica, as pautas 
de luta e notícias publi-
cadas na Tribuna para a 
categoria.

“A Fledlaz tem 40 tra-
balhadores. Ao mesmo 
tempo que o Sindicato 
está em uma empresa 
com mais de mil compa-
nheiros e companheiras, 
garante presença também 
nas pequenas”, disse o 
coordenador da Regio-
nal Ribeirão Pires e Rio 
Grande da Serra, Mar-
cos Paulo Lourenço, o 
Marquinhos. “E a base se 
sente prestigiada porque 
o Sindicato está presente, 
conversando e ouvindo a 
todos”.

Durante a entrega da 
Tribuna, Marquinhos 
lembrou que a sindica-
lização é um dos apoios 
fundamentais para a con-
quista de direitos na fá-
brica e é importante que 
todos tenham essa cons-
ciência. “O trabalhador 
associado garante ainda 
benefícios ofertados pe-
los Metalúrgicos do ABC, 
como cursos na Escola 
de Formação Integral 
‘Dona Lindu’, Clube de 
Campo, colônia de férias, 
descontos em vários es-
tabelecimentos a partir 
de convênios, jurídico e 
muito mais”. 

Seja sócio e sócia do 
Sindicato, acesse smabc.
org.br/sindicalize-se. In-
formações pelos telefo-
nes 4128-4200 na Sede, 
em São Bernardo; 4061-
1040, na Regional Dia-
dema; e 4823-6898, na 
Regional Ribeirão Pires 
e Rio Grande da Serra.

Apoio
O CSE na Fledlaz, Re-

ginaldo da Silva Miranda, 

A Fledlaz 
tem 40 

trabalhadores. 
Ao mesmo 
tempo que 
o Sindicato 

está em uma 
empresa com 

mais de mil 
companheiros e 
companheiras, 

garante 
presença 

também nas 
pequenas

o Cabelo Jr, contou que 
é uma alegria receber a 
Direção do Sindicato na 
porta da fábrica. “Os tra-

balhadores sentem todo 
o respaldo e acolhimento 
por parte da entidade e 
isso é muito importante 

porque fortalece a orga-
nização no local de tra-
balho e unidade no chão 
de fábrica”.

fotos: adonis guerra


